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Gauchismo busca integrar 
diferentes grupos, e não 
representar a diversidade
Os tradicionalistas são os sujeitos mais fortes e organizados na disputa pela 
formulação de sentidos em torno da identidade gaúcha, observa a antropóloga 
Maria Eunice Maciel

Por Vitor Necchi

Há um fenômeno que incide 
diretamente no entendi-
mento que se tem acerca 

da identidade gaúcha: o gauchismo. 
Conforme a antropóloga Maria Eunice 
Maciel, ele “abarca diversas práticas e 
manifestações culturais que são cons-
truídas em torno da figura do gaúcho”. 
No gauchismo, “não há a preocupação 
de representar a diversidade dos gru-
pos sociais, e sim de integrá-los”. Neste 
processo, o tradicionalismo é o grupo 
mais forte e organizado na formulação 
de sentidos. Há muitos agentes operan-
do neste processo e divulgando as re-
presentações, como a mídia e a escola. 
Maria Eunice faz uma ressalva: “Preci-
samos separar duas coisas: a cultura 
tradicional e a cultura tradicionalista”.

Como a discussão em torno da iden-
tidade gaúcha é tema recorrente, é 
oportuno prestar atenção à distinção 
feita pela antropóloga entre cultura 
tradicional e cultura tradicionalista. 
“A identidade que o tradicionalismo 
opera é aquela construída dentro do 
seu movimento e é, sim, cristalizada, 
remetendo a um passado idealizado 
em busca do que é chamado de au-
tenticidade”, afirmou Maria Eunice em 
entrevista concedida por e-mail à IHU 
On-Line. Por outro lado, identidade é 
uma construção social, “está em per-

manente mutação, não podendo ser 
pensada como algo cristalizado”. Isso 
ajuda a entender por que há tantos 
tensionamentos em torno do tema.

Um dos efeitos desta disputa de vi-
sões é que manifestações tradicio-
nais e folclóricas do Rio Grande do 
Sul estão desaparecendo, enquanto 
o gauchismo cresce. Um dos fatores 
que explica essa proeminência é que 
o gauchismo “permite que as pessoas 
que dele participam possam incorporar 
este ‘outro’. Assim, qualquer um pode 
se identificar (ou ter como modelo ou 
ponto de referência) alguém com for-
tes conotações positivas segundo seus 
próprios valores”.

Maria Eunice Maciel é doutora em 
Antropologia Social pela Universi-
té  René Descartes, Paris V, Sorbonne, 
mestra em Antropologia Social, espe-
cialista em História do Rio Grande do 
Sul e graduada em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul – UFRGS, onde é professora titular 
de Antropologia. Trabalha com identi-
dade, representação e imaginário, ali-
mentação, indumentária e maneiras de 
viver. Representa a International Com-
mission on Anthropology of Food – ICAF 
no Brasil.

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Identidades não são 
estáticas, elas estão permanente-
mente tensionadas, em processo. 
No caso da gaúcha, fica-se com a 
impressão de que os ideólogos do 
tradicionalismo buscam construir e 

preservar uma identidade pétrea. 
Para além deste projeto de um gru-
po específico, como pode ser defi-
nida a identidade gaúcha?

Maria Eunice Maciel – Identida-
de é uma construção social, das 

pessoas relacionando-se entre si. 
Assim, ela está em permanente 
mutação, não podendo ser pensa-
da como algo cristalizado. No Rio 
Grande do Sul, observamos a exis-
tência de um fenômeno chamado 
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Identidade é uma construção so-
cial, das pessoas relacionando-se 

entre si. Assim, ela está em perma-
nente mutação, não podendo ser 
pensada como algo cristalizado

de gauchismo, que abarca diversas 
práticas e manifestações cultu-
rais que são construídas em torno 
da figura do gaúcho. É uma noção 
abrangente e multifacetada. O tra-
dicionalismo é um dos grupos que 
atua neste sentido, sendo o mais 
forte e organizado. As represen-
tações sobre o gaúcho construídas 
por ele são muito fortes, sendo di-
vulgadas pela mídia, pela escola e 
por outros meios a ponto de se tor-
narem as mais conhecidas.

Porém, precisamos separar duas 
coisas: a cultura tradicional e a 
cultura tradicionalista. A identi-
dade que o tradicionalismo opera 
é aquela construída dentro do seu 
movimento e é, sim, cristalizada, 
remetendo a um passado idealiza-
do em busca do que é chamado de 
autenticidade. No entanto, o mo-
vimento atualiza constantemente 
suas práticas culturais e é hetero-
gêneo. Mas existe uma cultura tra-
dicional gaúcha que está por aí e 
que pode ser estudada.

IHU On-Line – Stuart Hall afir-
ma que uma identidade se esta-
belece em oposição a algo. A dos 
sul-rio-grandenses se firmou em 
oposição à do restante do Brasil 
ou esta proposição não passa de 
um equívoco?

Maria Eunice Maciel – Não é ape-
nas Stuart Hall1 quem afirma isso. A 

1 Stuart Hall (1932-2014): teórico cultural e 
sociólogo jamaicano, viveu e desenvolveu sua 
carreira acadêmica no Reino Unido a partir 
de 1951. Hall, juntamente com Richard Hog-
gart e Raymond Williams, fundou a escola de 
pensamento conhecida como Estudos Cultu-
rais britânicos. Stuart Hall expandiu o esco-
po dos estudos culturais para lidar com raça 
e gênero, além de ajudar a incorporar novas 

ideia da construção por contraste 
é muito antiga na antropologia e, 
só para citar alguns, as teorias de 
Fredrick Barth2 sobre fronteiras e, 
no Brasil, de Roberto Cardoso de 
Oliveira3 sobre fricção interétni-
ca, que hoje já são consideradas 
clássicas. Lévi–Strauss4 considera-

ideias derivadas do trabalho de teóricos fran-
ceses. (Nota da IHU On-Line)
2 Fredrik Barth (1928-2016): antropólo-
go, começou sua carreira na Universidade de 
Bergen, onde criou o Departamento de An-
tropologia Social, sendo um dos responsáveis 
pela proeminência alcançada pela instituição 
na pesquisa social. Em sua obra Grupos Étni-
cos e suas fronteiras, discute a etnicidade e a 
persistência das fronteiras criadas por partes 
das unidades étnicas. Trabalhou também nas 
universidades de Boston, de Oslo, de Emory e 
Harvard. (Nota da IHU On-Line)
3 Roberto Cardoso de Oliveira (1928-
2006): antropólogo brasileiro. Foi indige-
nista e etnólogo do Serviço de Proteção ao 
Índio (SPI), com diversas publicações no 
Brasil e no exterior. Fundou o programa de 
pós-graduação do Museu Nacional/UFRJ e 
da Universidade de Brasília – UnB. Também 
participou do início do programa indigenista 
na Unicamp. Estudou os Terena, em 1955, em 
seu primeiro trabalho de campo, que resultou 
na obra Processo de Assimilação dos Terena. 
Trabalhou os conceitos de aculturação, base-
ados no marxismo e no conceito de fricção in-
terétnica na relação índios e brancos. A partir 
de sua pesquisa, demonstrou como os índios 
assimilam a cultura a que são expostos. Foi 
membro honorário do Real Instituto de An-
tropologia da Grã-Bretanha e Irlanda, doutor 
Honoris Causa pela UFRJ e pela UnB. Entre 
as suas principais obras estão Identidade, et-
nia e estrutura social e Sociologia do Brasil 
Indígena. (Nota da IHU On-Line)
4 Claude Lévi-Strauss (1908-2009): an-
tropólogo belga que dedicou sua vida à ela-
boração de modelos baseados na linguística 
estrutural, na teoria da informação e na ci-
bernética para interpretar as culturas, que 
considerava como sistemas de comunicação, 
dando contribuições fundamentais para a 
antropologia social. Sua obra teve grande 
repercussão e transformou, de maneira ra-
dical, o estudo das ciências sociais, mesmo 
provocando reações exacerbadas nos setores 
ligados principalmente às tradições humanis-
ta, evolucionista e marxista. Ganhou renome 

va que a identidade era um pon-
to de referência, estando sempre 
a se construir e reconstruir. No sul 
do Brasil, ela se constrói a partir 
de estabelecer uma diferença en-
tre os demais brasileiros e entre os 
gaúchos platinos. É bom lembrar 
que, nestes países, gaúcho não é 
um gentílico como no Rio Grande 
do Sul. Gaúchos são os homens do 
campo ou os antepassados. Há uma 
grande diferença. No Rio Grande 
do Sul, ele, que é uma figura em-
blemática, foi elevado à condição 
de herói mítico, no sentido an-
tropológico. Interessante ver que 
aqui, hoje, o termo gaúcho impli-
ca no gentílico (todos os nascidos 
no Rio Grande do Sul), no homem 
do campo ligado ao pastoreio, mas 
também no que chamo de “figura 
emblemática”, um gaúcho ideali-
zado no tempo e no espaço.

IHU On-Line – A identidade gaú-
cha está muito vinculada a uma 
ideia cristalizada de tradição. A 
noção de tradição adotada não é 
improvável demais, pois sugere um 
elevado grau de pureza ou autenti-
cidade, desconsiderando que o en-
tendimento do passado é processa-
do em um presente específico?

Maria Eunice Maciel – Lembro 
uma citação de um filósofo que 
dizia que a tradição é o que os 
homens do presente pedem aos 
homens do passado. Creio que é 
de Ortega y Gasset5. O próprio 
Lévi-Strauss, ao analisar os ritos 
de Natal, dizia que sua existên-
cia não poderia ser devido a uma 
certa “viscosidade histórica”, mas 

internacional com o livro As estruturas ele-
mentares do parentesco (1949). Em 1935, 
Lévi-Strauss veio ao Brasil para lecionar So-
ciologia na USP. Interessado em etnologia, 
realizou pesquisas em aldeias indígenas do 
Mato Grosso. As experiências foram sistema-
tizadas no livro Tristes Trópicos (São Paulo: 
Companhia das Letras), publicado original-
mente em 1955 e considerado uma das mais 
importantes obras do século 20. (Nota da 
IHU On-Line)
5 José Ortega y Gasset (1883-1955): filóso-
fo espanhol, que atuou também como ativista 
político e jornalista. Sobre o autor, confira a 
entrevista concedida por José Maurício de 
Carvalho, Pampa. Um espaço humano de 
promessas e realizações, concedida à revista 
IHU On-Line nº 190, de 07-08-2006, dis-
ponível em http://bit.ly/ihuon190. (Nota da 
IHU On-Line)



44

TEMA      DE CAPADESTAQUES DA SEMANA

SÃO LEOPOLDO, 19 DE SETEMBRO DE 2016 | EDIÇÃO 493

porque tais ritos do passado fariam 
sentido aos homens do presente. 
Creio que é por aí. Este passado do 
gaúcho apresentado é um passado 
idealizado, mítico. Um tempo e um 
momento especiais que ancoram 
uma narrativa significativa para os 
gaúchos (gentílico) do presente.

Podemos ver este aspecto da 
“tradição” na recriação e/ou in-
venção de várias manifestações 
culturais. Os fundadores do Tra-
dicionalismo empreenderam vá-
rias pesquisas folclóricas, pois o 
folclore do Rio Grande do Sul era 
pouco estudado. Um dos casos foi 
a chula, que, segundo eles, é uma 
dança semelhante a várias danças 
de bastões que existem no Brasil. 
No entanto, corre no gauchismo 
que a chula era “uma disputa que 
os farroupilhas faziam pela mão 
de uma prenda”. Segundo alguns, 
isso é devido a uma apresentação 
de chula em um evento de cultura 
gaúcha, mas o que interessa aqui é 
que esta definição é mais atraente 
do que o fato de ser algo semelhan-
te a uma dança de bastões. Assim, 
publique-se a lenda.

Vou tentar exemplificar a questão 
da tradição por outro lado. Assisti, 
há alguns anos, no município de 
Mostardas, à reconstrução de uma 
cavalhada6 que atraiu um grande 
número de pessoas da região. Foi 
extremamente interessante, pois 
era algo que acontecia no passado, 
mas estava se perdendo, restan-
do apenas nas memórias dos mais 
velhos. Tanto que era preciso que 
alguém fosse explicando no mi-
crofone e dando os parâmetros do 
que fazer. Quando a manifestação 
é viva, ela se dá por transmissão 
direta, e as pessoas vão mudando, 
introduzindo novidades, deixando 
de lado alguns aspectos, em suma, 
transformando. Mas o que interes-
sa na reconstituição é o entendi-

6 Cavalhada: celebração portuguesa tradi-
cional originada nos torneios medievais, em 
que aristocratas exibiam destreza e valentia 
em espetáculos públicos e, frequentemente, 
envolvia temas do período da Reconquista. 
A prática da cavalhada recria torneios me-
dievais e batalhas entre cristãos e mouros. 
Há registros de que este costume é realizado 
no Brasil desde o século 17, durante a festa 
do Divino, nas regiões Sul, Sudeste e Centro-
-Oeste. (Nota da IHU On-Line)

mento de que esta manifestação 
era algo que pertencia e unificava 
estas pessoas, algo reconhecido 
como seu, um certo tipo de heran-
ça, um patrimônio cultural que es-
tava esquecido. Reconstituí-lo era 
algo de grande importância para 
esta comunidade, era um ponto 
de referência que indicava “isso 
é nosso”/“isso somos nós”. Espe-
ro que ainda estejam encenando a 
cavalhada que, aos poucos, certa-
mente, vai se adaptando.

IHU On-Line – Por que o gaúcho 
tem um apego demasiado ao pas-
sado, principalmente a um passa-
do idealizado e romantizado? Por-
que o presente é hostil e árido?

Maria Eunice Maciel – Não ne-
cessariamente. As construções 
identitárias se referem, em grande 
medida, ao passado para ter algo 
que unifique o grupo, no caso, uma 
história em comum que vincule o 

território ao habitante deste ter-
ritório. É tentar criar algo singular 
em um universo plural procurando 
o que chamam de “raízes”. Este 
processo é político e pode levar a 
ações xenófobas. É só vermos o que 
ocorre hoje em outros países que 
tentam “preservar sua identidade” 
construindo muros bem concretos 

para impedir recém-chegados. No 
Brasil e no Rio Grande do Sul, cuja 
diversidade é muito grande, o que 
significa “raízes”?

IHU On-Line – A busca pela pu-
reza dos tradicionalistas chegou 
a um ponto em que o Movimen-
to Tradicionalista Gaúcho – MTG 
criou em 1999 o ISO Tchê, que 
atesta a autenticidade gaúcha em 
manifestações culturais. Os diri-
gentes do MTG pretendiam que o 
selo indicasse, por exemplo, que 
determinado estabelecimento 
servia um churrasco autêntico. 
Isto não é exagerado, caricatural?

Maria Eunice Maciel – Dentro da 
lógica das pessoas que o instituí-
ram, não, mas a partir dos gaúchos 
que não fazem parte do movimen-
to, sim. Tanto que sofreu não ape-
nas críticas, mas muito mais debo-
ches e risadas. Hoje nem se fala 
mais nisso. Se fosse colocar ISO em 
todas as manifestações da cultura 
gaúcha, pensando em como eram 
no passado, não sobraria nada. A 
começar pelo próprio MTG. Por 
exemplo, o vestido de prenda, 
que foi criado na década de 1950, 
com inspiração difusa e que mui-
to pouco tem a ver com o que a 
mulher rio-grandense usava no 
passado, que é a referência. Tanto 
que é chamado de “vestido da mu-
lher tradicionalista”. Interessante 
é observar que os fundadores do 
Tradicionalismo, no final dos anos 
1940, não estavam interessados em 
estabelecer tantos parâmetros pé-
treos. Tanto que criaram o vestido 
de prenda para que as mulheres 
pudessem participar junto com os 
homens, que portavam bombachas.

É também interessante lembrar 
que a bombacha era e é roupa de 
uso no campo, roupa de trabalho, 
excelente para montar a cava-
lo. Seu uso na cidade e em bailes 
tem outro sentido, que só pode 
ser entendido dentro do entendi-
mento do “culto” a que se propõe 
o Tradicionalismo. Lembro de uma 
ocasião em que um conselheiro do 
MTG manifestou-se contra o uso 
de calcinhas pelas mulheres de um 
dado conjunto de danças (o que foi 
observado em um dos volteios da 

Quando a ma-
nifestação é 

viva, ela se dá 
por transmis-

são direta, e as 
pessoas vão mu-
dando, introdu-

zindo novidades, 
deixando de lado 

alguns aspec-
tos, em suma, 

transformando
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dita dança) e que, em nome da au-
tenticidade derivada do passado, 
deveria estar usando uns calções 
do tipo bombachinhas. Bem, já 
que o vestido era uma construção 
recente, o uso de calções do tipo 
“histórico” seria uma contradição. 
Mas não foi assim visto, e muitas 
das mulheres dos grupos de dança 
hoje tratam de usar os tais calções.

IHU On-Line – A criação de uma 
identidade cultural acaba estabe-
lecendo uma generalização, ao 
tentar unificar sobre uma mesma 
representação sujeitos distintos. 
Neste sentido, a representação 
clássica do gaúcho – o macho da 
região da Campanha, afeito às 
lides pastoris – não contempla o 
contingente de pessoas vincu-
ladas ao Rio Grande do Sul, por 
exemplo, descendentes de ale-
mães, de italianos, de negros e 
de índios, além da população ur-
bana, sem falar em outras possi-
bilidades de agrupamentos, como 
mulheres, gays etc. Ao mesmo 
tempo, muitos desses sujeitos 
dissonantes se sentem abrigados 
por esta identidade hegemônica. 
O que explica isso? Uma necessi-
dade de pertencimento?

Maria Eunice Maciel – É em fun-
ção desta representação do gaúcho 
que a chamo de “figura emblemá-
tica”. No gauchismo, não há a pre-
ocupação de representar a diversi-
dade dos grupos sociais, e sim de 
integrá-los. E de fato conseguem, 
pois há manifestações gaúchas re-
ferenciadas no pampa em todas as 
regiões com descendentes de todos 
os povos que formaram o que hoje 
é o Rio Grande do Sul. Inclusive, há 
CTGs de negros, o que é um caso 
complicado. O gauchismo, enquan-
to movimento, é forte nas cidades, 
mas não quer dizer que não seja 
frequentado pelos habitantes do 
mundo rural. Mas creio que sua 
força é derivada a possibilitar a 
“vivência de um outro”. Explico 
melhor: ao se referir a um gaúcho 
idealizado, o gauchismo permite 
que as pessoas que dele participam 
possam incorporar este “outro”.

Assim, qualquer um pode se iden-
tificar (ou ter como modelo ou pon-

to de referência) alguém com for-
tes conotações positivas segundo 
seus próprios valores. Um sujeito 
que é apenas uma pessoa comum 
pode, aos fins de semana, vestir 
uma bombacha e transformar-se. 
Não é apenas o aspecto lúdico. Ob-
serva-se até mesmo uma mudança 

corporal nestas pessoas. O mesmo 
para as mulheres e, em especial, 
para as meninas. O vestido longo, 
enfeitado, faz com que retome de-
terminados gestos e uma dada cor-
poralidade que faz parte da ideia 
de feminilidade “tradicional”. O 
“pertencer” implica no “ser”, ou 
no “vir a ser”, tornar-se. Assim, os 
gaúchos genéricos, pois nascidos 
no Rio Grande, encarnam o herói 
emblemático, segundo seus pró-
prios valores dentro do gauchismo.

IHU On-Line – Após a realiza-
ção da cerimônia de abertura dos 
Jogos Olímpicos de 2016, no Rio 
de Janeiro, circularam críticas 
de que o espetáculo apresenta-
do tentou celebrar a identidade 
brasileira, mas deixou de fora 
elementos do Sul, dando priori-
dade ao Nordeste e ao Sudeste. 
Isto é mais um indício de que os 
gaúchos estão apartados de de-

terminado entendimento acerca 
da identidade nacional?

Maria Eunice Maciel – Difícil 
dizer. Mas o Nordeste possui uma 
cultura popular muito rica e viva. 
Representar o Rio Grande do Sul 
seria o quê? Levar um grupo de 
dança? Uma chula? Creio que os or-
ganizadores fizeram uma escolha, 
voltada para o Nordeste e o Sudes-
te. O Norte, o Centro–Oeste e o Sul 
ficaram de fora. Ou alguém pensa 
que os índios do boi-bumbá7 do Pa-
rintins representam os brasileiros 
nativos? E o Centro–Oeste é uma 
região também riquíssima cultural-
mente. Houve uma escolha. Sobre 
o Sul, penso que seria difícil pen-
sar em como representá-lo fora do 
gauchismo, dada a força que este 
assumiu.

Manifestações tradicionais e fol-
clóricas do Rio Grande do Sul es-
tão cada vez mais desaparecendo, 
e o gauchismo crescendo. Já citei 
a Cavalhada, mas cito também os 
clubes de tiro ou corais da região 
alemã, que foram muito numero-
sos, mas que hoje estão sendo re-
duzidos em número. Outras mani-
festações, tais como o bumba meu 
boi daqui, também está desapa-
recendo. Sim, existia e hoje resta 
apenas um no município de Encru-
zilhada do Sul. No interior de Pira-
tini, havia a bicharada. Continuará 
existindo? Os Ternos de Reis8 estão 
se apresentando em palcos, viran-

7 Boi-bumbá: ou bumba meu boi, é uma 
dança do folclore popular brasileiro, com 
personagens humanos e animais fantásticos, 
inspirada em uma lenda que conta a morte e a 
ressurreição de um boi. Em diversas cidades 
do Brasil, especialmente no Norte e no Nor-
deste, mas também em algumas do Sudeste, 
grupos que realizam cortejos ou outros tipos 
de apresentações, utilizando a figura do ani-
mal, estabelecendo uma competição. A festa 
tem ligações com diversas tradições, africa-
nas, indígenas e europeias, inclusive com fes-
tas religiosas católicas, sendo associada forte-
mente ao período de festas juninas. (Nota da 
IHU On-Line)
8 Terno de Reis: também conhecida como 
Folia de Reis, Reisado ou Festa de Santos 
Reis, é uma manifestação cultural religiosa 
festiva. Tradicionalmente era encenada por 
católicos para rememorar o episódio em que 
os Três Reis Magos partiram à procura do 
esconderijo do Prometido Messias a fim de 
homenageá-lo e levar presentes. A base da 
tradição é uma história constante na Bíblia. A 
data da celebração da visita dos Três Reis Ma-
gos é 6 de janeiro. (Nota da IHU On-Line)

As construções 
identitárias se 

referem, em 
grande medi-

da, ao passado 
para ter algo 

que unifique o 
grupo, no caso, 

uma história 
em comum que 

vincule o territó-
rio ao habitante 
deste território
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do “espetáculos”. E assim muitas 
outras manifestações. O próprio 
carnaval de rua está cada vez mais 
cerceado. Porém, o gauchismo 
cresce, e isso tem um significado.

IHU On-Line – Não são raras ma-
nifestações de que os gaúchos se 
sentem excluídos das representa-
ções que se faz do Brasil. Ao mes-
mo tempo, a perspectiva do sepa-
ratismo paira no imaginário local. 
É ambivalente: querem se separar, 
mas reclamam que não se sentem 
acolhidos pelo restante do país. O 
espaço periférico que os gaúchos 
pensam ocupar no imaginário do 
que entendem por Brasil deve-se 
mais aos próprios gaúchos ou aos 
brasileiros em geral?

Maria Eunice Maciel – Nossa fi-
gura emblemática é internacional, 
assim, os “gaúchos brasileiros” têm 
um processo particular de construir 
sua identidade. Mas creio que os 
gaúchos acentuaram as diferen-
ças com os demais brasileiros. Não 
é raro ouvir-se aqui louvações do 
tipo “os gaúchos são melhores” 
em detrimento dos outros brasi-
leiros, em especial os nordestinos. 
É comum, inclusive, reproduzir a 
ideia de que aqui há um ethos de 
trabalho, enquanto no restante do 
país (ou, pelo menos, no Nordes-
te) haveria um ethos de festa. Ou 
seja, nós trabalharíamos para ou-
tros usufruírem. Muitos governan-
tes locais reforçaram este discurso 
de maneira, diria, inconsequente. 
Qualquer um que viaje pelo Nor-
deste vê que a região mudou e 
muito. Vai dizer para o trabalhador 
baiano no Polo Petroquímico de 
Camaçari que baiano é preguiço-
so, não trabalha e gosta só de fes-
ta e espera a resposta. Dizer uma 
coisa desta é puro preconceito. É 
um discurso construído pelas elites 
em relação aos seus escravos, con-
siderados preguiçosos, e como a 
Bahia e o Nordeste, em particular, 
possuem muitos descendentes de 

pessoas que foram escravizadas, o 
preconceito continua.

A preguiça do escravo, e dos ne-
gros em geral por extensão, é um 
tema fortemente ancorado no dis-
curso sobre identidade nacional 
construído pelas elites brasilei-
ras. Só que, colocando-se no lugar 
desta pessoa que era escravizada, 
quem estaria pronto e ágil para 
trabalhar? Não sei vocês, mas eu 
certamente que não. Mesmo assim, 
foram estas pessoas escravizadas 
que construíram, com o seu tra-
balho, o que hoje é o Brasil. Todos 
nós, mesmo aqueles recém-chega-
dos, mas que aqui vivem, temos 
uma dívida com eles.

IHU On-Line – Nos últimos tem-
pos,  suas pesquisas tratam da 
antropologia da alimentação. 
Nesta entrevista, tratamos da 
identidade gaúcha. O que a ali-
mentação do gaúcho revela sobre 
o rio-grandense?

Maria Eunice Maciel – A comida, 
ou seja, a alimentação culturali-
zada, diz muito sobre um povo. O 
churrasco gaúcho, não aquele que é 
servido em churrascaria, mas aque-
le em família ou grupo de amigos, é 
o que chamo de “manifestação elo-
quente” e diz muito sobre a nossa 
sociedade. O fato de ser sempre um 
assador homem (com honrosas ex-
ceções), a organização espacial, até 
as vestimentas, dizem algo e cabe a 
nós interpretarmos o que está sen-
do dito. Mas este assunto é grande 
e fica para outra vez.

IHU On-Line – Deseja acrescen-
tar algo?

Maria Eunice Maciel – Quero re-
comendar uma leitura, de Barbosa 
Lessa9, a quem tenho o maior res-

9 Barbosa Lessa (1929-2002): folclorista, 
escritor, músico, advogado e historiador bra-
sileiro, Luiz Carlos Barbosa Lessa escreveu 
cerca de 61 obras, entre contos, músicas e 

peito e consideração e quem muito 
estudou as manifestações culturais 
no Rio Grande, assim como Paixão 
Côrtes10 e Glaucus Saraiva11. Tam-
bém foram eles que criaram o Tra-
dicionalismo. Trata-se de um livro 
pequeno, mas esclarecedor: Nati-
vismo, editado pela L&PM. Ali estão 
as bases para se entender o que é 
a cultura tradicionalista, em geral 
tomada como se esta fosse a cultu-
ra tradicional rio-grandense.■

romances. É um dos principais inspiradores 
do tradicionalismo gaúcho. Em 1948, ele e 
um grupo de colegas do Colégio Júlio de Cas-
tilhos, de Porto Alegre, fundaram o primeiro 
Centro de Tradições Gaúchas (CTG), chama-
do de 35. Entre os seus livros mais importan-
tes estão Rodeio dos ventos, Os guaxos, O 
sentido e o valor do tradicionalismo e Na-
tivismo, um fenômeno social gaúcho. Com 
Paixão Côrtes, entre 1950 e 1952 pesquisou 
o conhecimento remanescente das danças 
regionais do Rio Grande do Sul, trabalho que 
embasou a recriação de danças tradiciona-
listas, originando o livro didático Manual de 
Danças Gaúchas e o disco Danças Gaúchas, 
com interpretações da cantora paulista Inezi-
ta Barroso. (Nota da IHU On-Line)
10 Paixão Côrtes (1927): João Carlos 
D’Ávila Paixão Côrtes é folclorista, composi-
tor, radialista e pesquisador gaúcho. Trata-se 
de um dos personagens mais importantes da 
cultura gaúcha e, em particular, do movi-
mento tradicionalista. Era um dos alunos do 
Colégio Júlio de Castilhos, em Porto Alegre, 
que fundaram o primeiro centro de tradições 
gaúchas (CTG), chamado de 35, em 1953. Em 
1954, serviu de modelo para o escultor Ca-
ringi criar a estátua Laçador, fixada em uma 
das entradas de Porto Alegre. Formou-se em 
Agronomia, na UFRGS, e trabalhou na Secre-
taria da Agricultura. Costuma dizer que o fato 
de ser folclorista e “falar a mesma língua do 
homem do campo” facilitou a comunicação e 
a implantação de novas tecnologias. (Nota da 
IHU On-Line)
11 Glaucus Saraiva (1921-1983): poeta gaú-
cho, tradicionalista, folclorista, historiador, 
professor, pesquisador, escritor, conferencis-
ta, músico e compositor. É um dos nomes de 
maior importância no tradicionalismo gaú-
cho, juntamente com Paixão Côrtes e Barbosa 
Lessa. Sócio fundador da Estância da Poesia 
Crioula e do 35 Centro de Tradições Gaúcha, 
do qual foi o primeiro patrão (presidente). 
O Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore – 
IGTF, órgão vinculado à Secretária de Esta-
do da Cultura criado em 1974, foi idealizado 
por ele. Desenvolveu a Carta de Princípios 
do MTG – Movimento Tradicionalista Gaú-
cho, documento que em 1961 estabeleceu os 
princípios dos tradicionalistas. (Nota da IHU 
On-Line)

LEIA MAIS...
—— Gauchismo, tradição e Tradicionalismo. Artigo de Maria Eunice Maciel, publicado em Cader-
nos IHU Ideias, número 87, disponível em http://bit.ly/2cxVOmn.




